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 REPORTAGEM DO MÊS

Os 64 anos da Languiru foram celebrados com
grande evento, reunindo mais de mil pessoas na
Associação dos Funcionários da Languiru
Leia nas páginas 18, 19, 20, 21 e 22

“Os associados
entenderam que podem

ajudar a transformar a
vida das pessoas”

 ENTREVISTA DO MÊS

Fabiano Conte, da empresa
Conte Comunicação e Marketing,

responsável pela organização e
condução dos trabalhos da

1ª Gincana da Integração Languiru.
Páginas 08 e 09

DEZEMBRO 2019 | N  07

Equipe “Unidos
por Germana”

é campeã da
primeira edição

 Página 21

GINCANA

Cooperativa festeja
integração do quadro
social com olhos
para o futuro

Cooperativa festeja
integração do quadro
social com olhos
para o futuro
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DEPARTAMENTO TÉCNICO
Recepção:
(51) 3762-5647 / WhatsApp: (51) 99678-4176
Aves:
(51) 3762-5620 / WhatsApp: (51) 99684-3608
Leite:
(51) 3762-5642 / WhatsApp: (51) 99531-0466
Suínos:
(51) 3762-5641 / WhatsApp: (51) 99643-8361
Disque Inseminação:
(51) 3762-5647
FÁBRICA DE RAÇÕES
Telefonista: (51) 3720-3111
Pedidos de Rações:
(51) 3720-2677 / (51) 99676-9579
Unidade de Recebimento de Grãos
(Bairro Alesgut):
(51)  3762-2940
Unidade de Recebimento de Grãos
(Venâncio Aires):
(51) 3741-3108 / (51) 99779-2367
FRIGORÍFICO DE AVES
Telefonista: (51) 3762-6079
INCUBATÓRIO
Escritório: (51) 3762-3337
FRIGORÍFICO DE SUÍNOS
Telefonista: (51) 3773-1022
INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS
Laboratório: (51) 3762-4286
AGROCENTER LANGUIRU
Bazar, Máquinas e Ferramentas
(Bairro Languiru): (51) 3762-5646
Insumos
(Bairro Languiru): (51) 3762-5645
Bazar, Máquinas, Ferramentas e Insumos
(Bairro Canabarro): (51) 3762-8206
Bazar, Máquinas, Ferramentas e Insumos
(Arroio do Meio): (51) 3716-1605
Bazar, Máquinas, Ferramentas e Insumos
(Cruzeiro do Sul): (51) 3764-1360
Bazar, Máquinas, Ferramentas e Insumos
(Venâncio Aires): (51) 3741-3108
SUPERMERCADOS LANGUIRU
Teutônia (Bairro Languiru):
(51) 3762-5639
Teutônia (Bairro Canabarro I):
(51) 3762-7316
Teutônia (Bairro Canabarro II):
(51) 3762-8942
Bom Retiro do Sul: (51) 3766-3194
Arroio do Meio: (51) 3716-2311
Cruzeiro do Sul: (51) 3764-1360
Poço das Antas: (51) 3773-1044
Estrela: (51) 3720-1504
POSTOS DE COMBUSTÍVEIS LANGUIRU
Teutônia (Bairro Languiru): (51) 3762-3402
Westfália: (51) 3762-6186
FARMÁCIAS LANGUIRU
Teutônia (Bairro Languiru – Matriz HOB)
(51) 3762-5606
Teutônia (Bairro Languiru – filial
Supermercado) (51) 3762-5609

TELEFONES ÚTEIS

Negócio
Produzir
alimentos e
realizar
serviços com
qualidade.

Missão
Agregar valor aos produtos oriundos de
propriedades rurais de seus associados,
estimulando o empreendedorismo, a
inovação, a melhoria contínua e o respeito
à tradição da Cooperativa, oferecendo
alimentos e serviços de qualidade à
sociedade.

Visão
Ser referência na
produção de alimentos e
realização de serviços
aliados aos princípios do
cooperativismo.

Ética

Praticar o bem
sem prejudicar o
próximo,
cumprindo as
atividades e
responsabilidades
respeitando os
valores de
cooperação,
honestidade,
lealdade,
transparência e
sustentabilidade.

Filosofia

Valores
Cooperação: Estimular o trabalho em equipe e a cooperação
entre todas as partes interessadas;
Honestidade: Garantir a seriedade, o comprometimento e a
responsabilidade das ações;
Lealdade: Respeitar os princípios e regras que norteiam a
honra e probidade, assim como ser fiel aos compromissos
assumidos pela Cooperativa;
Transparência: Permitir, no âmbito dos limites legais,
acessibilidade às informações institucionais, assim como
estimular a franqueza em todas as relações da Cooperativa;
Sustentabilidade: Manter os negócios através do equilíbrio
econômico, social e ambiental.

 Unidade  Variação de preços
INSUMOS  Média OUT Média SET Média OUT 2018
Milho** saco 60 kg  R$ 37,09   R$ 35,54  R$ 39,30
Soja** saco 60 kg  R$ 74,50   R$ 73,50   R$ 78,02
Farelo de soja*** kg  R$ 1,46  R$ 1,44  R$ 1,46
PRODUÇÃO  NOV/19 OUT/19 NOV/18
Suíno indep.*** kg/vivo R$ 5,14 R$ 4,94 R$ 3,87
ECONÔMICOS  OUT/19 SET/19 Acum. ano Últ. 12 meses
INPC (IBGE) % 0,04 -0,05 2,67 2,55
IGP-M (FGV) % 0,68 -0,01 4,79 3,15

OUT/19 Média parcial 2019 Média 2018
Cesta básica (POA) R$ 463,24 474,90 441,02

OUT/19 SET/19 OUT/18
Dólar / Compra (EUA)**** R$ 4,00 4,16 3,72

Indicadores e referências de mercado*

 

* Valores de referência, sujeitos à alteração - não representam oferta ou garantia de preços. ** Preço médio de compra
associado no período.  *** preço médio do mês **** Última cotação do mês
FONTES: FÁBRICA DE RAÇÕES, ACSURS, BANCO CENTRAL, DIEESE, IBGE E FGV
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Gratidão 2019, esperança 2020
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Expediente

Editorial

Leandro Augusto Hamester
Especialista em Comunicação e Marketing em

Organizações Cooperativas

Jornalista do Setor de Comunicação,
Marketing e Cooperativismo

A vida é um ciclo de início, meio e fim. Como já se leu e ouviu muito entre
palestrantes e pessoas que sabem lidar com as palavras, o mais importante é
aproveitar o intervalo entre um e outro. É como num grande sanduíche, com
duas fatias de pão e o recheio delicioso de requeijão, queijo e presunto
Languiru: a maioria das pessoas têm mais apresso pelo recheio. Pois essa é a
mensagem.
Pode parecer meio clichê, mas precisamos, de verdade, aproveitar cada
momento de nossas vidas. Sim, ter muito carinho pelo passado, fazer planos
para o futuro, mas também viver o presente. Esse também é o ciclo de mais
um ano que se aproxima do fim e de outro que inicia logo ali.
A vida é um misto de chegadas e partidas, por isso, aproveite cada instante
ao lado das pessoas que ama e que te fazem bem, em todos os 365 dias do
ano e não apenas nas celebrações de Natal e Réveillon. Nesse contexto, faço
referência ao texto do cartão de Boas Festas assinado pelo presidente Dirceu
Bayer e publicado nesta edição: “tempo de reflexão, de agradecimento, de
renovação da fé e da esperança; tempo de cultivar boas e saborosas
lembranças; tempo de estar com aqueles que são essenciais em nossa vida;
tempo de compartilhar emoções e conquistas”.
A todos, de coração, muito obrigado pela parceria ao longo deste 2019 de
muitos desafios, de realização de sonhos e motivos de sobra para celebrar.
2020 já bate à porta, sem dúvida um ano para dar novos passos na vida
pessoal e profissional, com o desejo de que seja um período de muita luz, de
saúde e paz a todos.
Gratidão 2019; “vamo que vamo” 2020.

FALE CONOSCO

Facebook
No mês de novembro a Cooperativa Languiru produziu e lançou seu novo
vídeo institucional, já disponível no nosso canal no Youtube e nas redes
sociais. O audiovisual mostra a cadeia produtiva da cooperativa e reforça a
relação das famílias de produtores rurais que entregam a matéria-prima à
Languiru. O vídeo também apresenta imagens das estruturas industriais,
administrativas e de varejo da cooperativa. O novo institucional já recebeu
muitos elogios, principalmente na nossa página no Facebook
(facebook.com/cooplanguiru).

“Parabéns, grande empresa onde ganhei muito conhecimento e deixei vários amigos.
Hoje somos concorrentes, porém seremos sempre amigos.” Michel Almeida
“Parabéns para as pessoas que constroem a Languiru a cada dia com o esforço do seu
trabalho. Vida longa à Cooperativa Languiru!” Jean Zagonel
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A edição recordada neste mês é do jornal Informativo
Languiru de novembro de 2005, momento
histórico para a Cooperativa Languiru, pois completava
50 anos. O destaque é justamente para o
cinquentenário da Languiru e, como presente aos
associados, foi anunciada a retomada da Indústria de
Laticínios.

Está em evidência a reestruturação administrativa da
Languiru, iniciada em 2002, que permitiu o retorno da
marca própria do leite MiMi e a inauguração oficial do
novo parque industrial. Também trouxe os principais
fatos que marcaram a história da Cooperativa Languiru,
a mensagem do Conselho de Administração e
apresentou a Revista Languiru 50 anos.

A edição de novembro de 2005 ainda falou sobre temas
técnicos. O manejo de suínos menores com sintomas
de refugagem foi tratado em artigo do médico
veterinário Elói G. Hinnah. O técnico em agropecuária
Tailor Winter escreveu sobre o sorgo como ótima
alternativa para pastagens. O setor de aves apresentou
esclarecimento da Asgav quanto à gripe aviária.

O que já
foi notícia...
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Entrevista do mês

“A Gincana uniu comunidades,
esse legado ficará marcado”

Entre os meses de
outubro e novembro,
marcando as
comemorações dos
64 anos, a
Cooperativa Languiru
promoveu a 1ª
Gincana da
Integração Languiru,
que contou com a
participação de dez
equipes, envolvendo
aproximadamente
300 associados. A
organização e
condução do trabalho
esteve a cargo da
empresa Conte
Comunicação e
Marketing, sob a
liderança de Fabiano
Conte. Com mais de
30 anos de
experiência, Conte
participou e
coordenou gincanas
de modalidades e
tamanhos distintos,
atuando em
diferentes cidades do
Rio Grande do Sul,
Santa Catarina,
Paraná e São Paulo.
Neste bate-papo, ele
conta os desafios de
conduzir gincanas,
cada qual com sua
particularidade.

REVISTA LANGUIRU AGRONEGÓCIOS – Há
quantos anos realizando gincanas?

FABIANO CONTE – Já são mais de 30 anos
participando de gincanas. Comecei cedo,
participando e sendo líder de uma equipe de
gincana na cidade de Lajeado, onde fomos
campeões por três anos seguidos. A partir
daí, o convite para integrar a comissão de
organização da Gincana Cajula, organizada
pela Câmara Júnior, hoje JCI. Foram oito
anos nesta equipe, com prêmios em nível
nacional e internacional pelo projeto de
envolvimento junto à comunidade.

Em quais cidades já atuaste
em gincanas?

Já organizei gincana nas
cidades de Lajeado, Arroio do
Meio, Travesseiro, Guaporé,
Bom Retiro do Sul, Estrela. Em
escolas, foram em várias
outras cidades. E em
empresas ou entidades. Além
de gincanas no Rio Grande do
Sul, também já estive à frente
de eventos em Santa Catarina,
Paraná e São Paulo.

 Fabiano Conte,
 responsável pela

 organização e condução
 dos trabalhos da 1ª

 Gincana da Integração
 Languiru
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O que uma gincana tem de
diferente da outra?

As particularidades e as
rivalidades locais. A disputa
pela conquista é igual em
todas, mas a rivalidade em
algumas, que vem de anos, é
a marca principal.

De onde tirar
criatividade para
montar as tarefas?

Chegou um momento
que tudo que eu lia, via,
ouvia, pensava que
aquilo poderia se
transformar em tarefa
um dia. Estudar a
história de um
município, de uma
entidade, descobrir
histórias curiosas, fatos
pitorescos, conversas
com pessoas, tudo isso
ajuda. E aproveitar os
momentos em
evidência. Em ano de
Copa do Mundo, tem
tarefa; em ano de
eleição, tem tarefa...

Como foi esta sua conexão com a
Languiru para realizar a 1ª Gincana
da Integração?

Temos relação com algumas pessoas
que atuam na cooperativa. Essas,
sabendo que atuamos em gincana,
lançaram o desafio para que
ocorresse a parceria. Num primeiro
momento, definimos a estratégia de
atuação e focamos para que o evento
pudesse ocorrer. Felizmente, deu
tudo certo. Quero ressaltar a
confiança e a liberdade de atuação.
Minha equipe pôde trabalhar
livremente, sem pressão e exigências
da equipe da Languiru, dando lisura e
isonomia ao evento. Agradeço pela
lembrança e espero que esta parceria
possa ter continuidade.

Qual foi o maior desafio de
mobilizar e de realizar a
Gincana?

Como foi a primeira, a
dúvida era saber se os
Líderes de Núcleo e os
associados comprariam a
ideia da gincana. Lançamos a
proposta numa reunião e
logo se espalhou a notícia.
Os associados são
participativos, gostam de
desafios. Ter dez equipes foi
uma grata satisfação.

Percebemos que havia tarefas
bacanas, do tipo que cada equipe
precisou desenvolver ações
voluntárias na sua comunidade, em
cooperação. A Gincana tem qual
propósito educativo e de formação
de caráter?

Um dos princípios do cooperativismo
é a participação comunitária. Esse foi
o desafio lançado às equipes, que
realizassem algo que marcasse e
fosse significativo para a comunidade
onde vivem. As equipes, os
associados, entenderam que podem
ajudar a transformar a vida das
pessoas, sua própria vida, para que
tenhamos um lugar melhor para
morar, uma relação mais fraterna e
amigável com vizinhos. A Gincana
uniu comunidades, esse legado ficará
marcado. Além disso, nos revelou
belos talentos de liderança.

Criar produtos/artesanato
com as caixinhas de leite
Languiru foi outra
atividade. Como foi
estimular a criatividade
das equipes?

Foi outra grata surpresa.
Quando lançamos a
atividade, imaginamos que
pudessem aparecer algumas
"artes" tradicionais. Foram
surpreendentes. Caixas de
leite viram casa de cachorro,
de abelha, vasos de flores,
jogo de dominó, bolsas,
carteiras… Foram super
criativos, nos dificultando na
avaliação.

Como avalias o
desempenho geral
dos participantes?
Para 2020, a próxima
edição tende a ter
mais participantes?

O desempenho nos
surpreendeu
positivamente. Todos
foram muito bem.
Acreditamos que o
sucesso deste ano
levará à participação
de mais equipes na
próxima edição. Penso
que a Gincana passará
a ser um evento do
calendário da Languiru
a partir de agora.
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Artigo

Novembro Azul
e a saúde do homem

A campanha do Novembro Azul surgiu em 2003, na
Austrália, quando um grupo de homens decidiu deixar
crescer o bigode em prol da conscientização pela saúde
masculina. A iniciativa foi difundida em vários países e a
abordagem inicial, restrita ao câncer de próstata,
atualmente abrange o cuidado da saúde masculina numa
amplitude maior de doenças.

O câncer de próstata ocorre apenas em homens (somente
eles possuem essa glândula, que fica abaixo da bexiga por
onde passa a uretra). São fatores de risco interno a idade
e o histórico familiar/genética, além de fatores externos
(onde podemos atuar), como a obesidade, o tabagismo, o
sedentarismo.

A Sociedade Brasileira de Urologia indica que a
avaliação de câncer de próstata deva iniciar a partir
de 50 anos de idade e, nos de raça negra, obesos ou
com parentes de primeiro grau com histórico da
doença, aos 45.

Dr. Carlos
Adriano Caye

Médico do Trabalho
na Cooperativa

Languiru

CREMERS 25709
RQE 34505

Orientação
Fica uma
orientação final
aos homens para
que tenham mais
autocuidado
quanto à sua
saúde, buscando
ativamente
serviços de saúde
para
acompanhame
nto quanto aos
níveis de pressão
arterial, além de
manter em dia
exames
laboratoriais de
rotina para sua
faixa etária e
adotar hábitos
saudáveis, que
vão prevenir não
somente o câncer
de próstata, como
outras doenças
crônicas.

Também é
fundamental
manter
alimentação
saudável (baixo
teor de sódio,
açúcar e gordura
de origem animal)
e rica em fibras
(frutas, verduras,
cereais); evite
álcool e fumo;
combata o
sedentarismo e
mantenha o peso
corporal
adequado.

Sintomas
Na fase inicial, a doença pode não apresentar sintomas.
Os mais comuns são dificuldade de urinar, demora em
começar e terminar a micção, sangue na urina, diminuição
do jato de urina e necessidade de urinar mais vezes
durante o dia ou à noite. Tendo esses sintomas, deve-se
procurar atendimento médico, com profissional adequado
(Urologista), que, conjuntamente ao paciente, fará análise
dos fatores de risco e tomada de decisão compartilhada.
Provavelmente serão necessários exames como PSA
(exame de sangue) e exame de toque retal (onde reside o
tabu/resistência masculina em procurar atendimento
médico). Em alguns serviços já se usa a Ressonância
Magnética da Próstata.

Entretanto, esses sinais também podem ocorrer devido a
doenças benignas, como na Hiperplasia Benigna da
Próstata (aumento benigno que afeta mais da metade dos
homens com mais de 50 anos) e na Prostatite (inflamação
da glândula geralmente causada por bactérias).
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Artigo

Manejo de
Nitrogênio e Potássio
para atingir
altas produtividades

O Nitrogênio (N) é importante pois é o
constituinte para a formação de
proteínas, atua na molécula de clorofila,
produção de fotoassimilados e no
processo de fotossíntese. A
disponibilidade no solo está relacionada
à quantidade de matéria orgânica e no
cultivo anterior (antes do milho entrar
no sistema), onde é de extrema
importância para fazer uma boa
cobertura no inverno com plantas
leguminosas que têm a capacidade de
fixar (N) do ar ou plantas capazes de
reciclar o (N) em áreas mais profundas
do solo, como ervilhaca e nabo
forrageiro, por exemplo.

Dependendo da fonte de (N) e da
tecnologia aplicada em algumas marcas
de fertilizantes, as perdas na lavoura por
lixiviação e volatilização podem
ultrapassar 70%. Na adubação de
cobertura, os melhores resultados
obtidos são no parcelamento de duas
ou mais aplicações de acordo com o
período de maior demanda da planta,
pois a cultura do milho absorve 63% do
(N) até o pré-florescimento e 37% do (N)
do florescimento em diante. Muitos
produtores acabam pecando no manejo,
aplicando doses altas de uma só vez no
desenvolvimento inicial da cultura e
tendo grandes perdas, também pela
baixa capacidade de absorção devido ao
pequeno porte da planta.

Lucas de Paula

MBA Executivo em
Economia e Gestão

Agronegócio

Engenheiro
Agrônomo no
Departamento

Técnico da
Cooperativa Languiru

O Potássio (K) na planta
tem a função de
regular a entrada e
saída de água das
células, transporte de
açúcares, água e
nutrientes, síntese de
proteínas e formação
de amido. No milho
80% é absorvido até o
florescimento. Não se
recomenda utilizar
altas concentrações de
(K) na linha de plantio,
pois pode prejudicar o
desenvolvimento
radicular – o correto é
aplicar a maior
quantidade em
cobertura no
desenvolvimento inicial
da cultura. O produtor
deve encaminhar a
análise de solo e seguir
a recomendação de
adubação e calagem de
um engenheiro
agrônomo ou técnico
habilitado, podendo
atingir altas
produtividades.
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Ranking

Languiru segue entre as
maiores cooperativas agropecuárias

A Cooperativa
Languiru mais
uma vez integra
o ranking 500
Maiores do Sul,
elaborado pelo
Grupo Amanhã,
em parceria com
a consultoria
PwC. O anuário
destaca as
empresas líderes
do Paraná, de
Santa Catarina e
do Rio Grande
do Sul, além das
500 empresas
consideradas
emergentes,
tomando como
referência seu
desempenho
econômico no
exercício de
2018.

Crescimento
A cooperativa teutoniense está na 118ª
posição entre as 500 maiores empresas
da Região Sul do Brasil, crescendo dez
posições com relação ao ranking do ano
anterior. Entre as 100 maiores empresas
do Rio Grande do Sul, a Languiru figura
na 45ª colocação, melhorando quatro
posições de um ano para o outro. Esse
desempenho mantém a Languiru entre
as maiores cooperativas agropecuárias
do Estado e maiores empresas com sede
no Vale do Taquari.

“O cooperativismo é muito
representativo no desenvolvimento
econômico e social do Rio Grande do Sul,
com indicadores de crescimento que se
refletem na geração de empregos, de
renda e de impostos. O cooperativismo
contribui para o desenvolvimento de
toda comunidade. A evolução da
Languiru no ranking consolida o
momento positivo da cooperativa”, avalia
o presidente Dirceu Bayer.

Investimentos
Apesar do cenário econômico de
incertezas, a Languiru segue
investindo. Entre valores já aplicados
e previstos, são aproximadamente
R$ 68 milhões. “Isso nos permite
agregação de valor à matéria-prima. O
mercado de carnes tem se mostrado
animador este ano e temos
expectativas bastante otimistas para
2020”, explica Bayer.

Desse montante, o maior aporte está
no Frigorífico de Aves, em Westfália.
Na unidade já foram aplicados R$ 57
milhões na ampliação da capacidade
de produção. Além disso, serão
investidos R$ 1,9 milhão no Frigorífico
de Suínos, em Poço das Antas; R$ 7
milhões na Fábrica de Rações, em
Estrela; e R$ 2 milhões no novo
Supermercado Languiru do Bairro
Alesgut, em Teutônia, com
inauguração nos próximos dias. “O
desempenho da Languiru tem relação
direta com a eficiência produtiva e os
investimentos em tecnologia no
parque industrial próprio”, enfatiza o
presidente.

500 Maiores do Sul
O anuário 500 Maiores do Sul se
baseia no Valor Ponderado de
Grandeza (VPG). O índic  e
considera o patrimônio líquido
(peso de 50% no cálculo do VPG), a
receita líquida (40%) e o lucro
líquido ou prejuízo (10%).
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Cooperativa integra anuário elaborado pelo Grupo
Amanhã, em parceria com a consultoria PwC
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A hora delas

A ideia foi lançada, contatos foram realizados e algo promissor começa a surgir
para envolver o público feminino. No dia 28 de outubro ocorreu o primeiro
encontro do Comitê Languiru de Mulheres Cooperadas. Realizado no auditório
da Sede Administrativa, em Teutônia, o encontro reuniu associadas e filhas de
associados, oportunidade para esclarecer dúvidas sobre esta nova forma de
mobilização do quadro social da cooperativa. Além disso, foram escolhidas
como representantes do grupo as associadas Carina Stevens e Loiva Trapp.

O presidente da Languiru, Dirceu Bayer, deu as boas-vindas ao grupo e
defendeu o ingresso das produtoras rurais no quadro social da cooperativa.
Explicou que o objetivo é aumentar a representatividade feminina. “Buscamos
que a mulher participe, cada vez mais, do dia a dia da Languiru”, endossou.

A psicóloga Graziela Ely explanou sobre o tema
“Mulheres, liderança e empoderamento”, lincando a
capacitação pessoal e evolução na carreira profissional.
Observou que ainda falta confiança às mulheres para
que busquem mais espaço na sociedade. “Temos que
ser batalhadoras e trabalhadoras. É isso que vai
fazer a diferença”, afirmou.

Graziela lembrou que muitos costumes da sociedade
foram alterados, sobremaneira que essas conquistas
foram resultado do esforço de ícones femininos. A
profissional traçou uma retrospectiva desses feitos
como o direito ao voto, o trabalho remunerado e a
produção de roupas específicas.

Grupo encaminha atividades do
Comitê Languiru de Mulheres Cooperadas

Mulheres
esclareceram
dúvidas
sobre os
objetivos e
formas de
trabalhar do
Comitê
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Leite

Fórum tecnológico discute cadeia produtiva
O Auditório Itália da Prefeitura de
Encantado esteve praticamente lotado para
a 13ª edição do Fórum Tecnológico do Leite,
evento com caráter itinerante realizado no
dia 13 de novembro. Público superior a 400
pessoas, entre produtores rurais, técnicos,
representantes de entidades ligadas ao
setor e estudantes, acompanhou palestras,
painéis e relatos de experiências
relacionados à cadeia produtiva do leite.

O presidente da Emater/RS, Geraldo Sandri,
valorizou o Fórum por possibilitar o debate
sobre uma das mais importantes cadeias
produtivas do Estado. “E a nós gestores
cabe levar as políticas públicas a cada
canto do Rio Grande do Sul, auxiliando as
famílias, instrumentalizando-as para o
fortalecimento do setor primário”, disse.

Indicadores
Na ocasião, o veterinário da Emater/RS-Ascar, Martin
Schmachtenberg, apresentou dados do relatório
socioeconômico da cadeia produtiva do leite nos Vales do
Taquari e Caí em 2019. Entre os números, destaque para a
redução da quantidade de produtores de cerca de 6,6 mil
para 5,6 mil (algo em torno de 15%) nos últimos dois anos.
O mesmo ocorreu com o rebanho, que reduziu de em
torno de 100 mil para 92 mil animais em lactação (8% de
queda). Em contrapartida, a produtividade foi pouco
afetada, de 393 milhões para 380 milhões de litros ao ano
(redução de 3%).

Para Schmachtenberg, esses dados podem ser explicados
pelo fato de que os que permanecem na atividade,
tendem a investir nela, qualificando o manejo em todas as
etapas, com aplicação de novas tecnologias, acesso a
crédito rural e busca de aperfeiçoamento. Ainda assim, os
números dão conta de que 57% dos bovinocultores
produzem leite em pequena escala, tendo uma média
diária máxima de 150 litros da matéria-prima na
propriedade. A pesquisa buscou ouvir ainda dos
produtores sobre seu vínculo à indústria, a respeito do
tipo de alimentação oferecida ao rebanho, sobre o sistema
de retirada do leite e em relação às dificuldades.

Tradicional Concurso do Leite em Metro deu o “título”
à agricultora Carla Weschenfelder, de Salvador do
Sul (segunda a partir da esquerda)

Evento foi prestigiado por um
grande número de autoridades, entre
elas o gerente da Emater/RS,
Geraldo Sandri (com o microfone)
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64 anos

Mais de mil pessoas prestigiam
festividades de aniversário
Anunciados investimentos de cerca de R$ 68 milhões

Investimentos
O presidente Dirceu Bayer apresentou investimentos já
iniciados e previstos pela cooperativa, que somam
aproximadamente R$ 68 milhões. “O maior investimento da
Languiru é nas pessoas, com cursos de qualificação e
diversos treinamentos. Assim como a Languiru cresce, os
nossos associados também têm a oportunidade de evoluir. O
cooperativismo contribui para o desenvolvimento de toda
comunidade”, frisou, acrescentando que o desempenho da
Languiru tem relação direta com a eficiência produtiva e os
investimentos em tecnologia no parque industrial próprio.

O diretor industrial e de fomento agropecuário, Fabiano
Leonhardt, detalhou os investimentos no parque industrial e
setor de varejo. “O maior aporte está no Frigorífico de Aves, em
Westfália, onde já foram aplicados R$ 57 milhões na ampliação
da capacidade de produção de carne“, enumerou.

Recursos
Ainda houve a assinatura simbólica de
dois financiamentos: R$ 18,5 milhões
com a Caixa (investimentos na
melhoria da produção) e R$ 35 milhões
com o Banco do Brasil (ampliação do
Frigorífico de Aves). Com a Prefeitura
de Teutônia também foi assinada a
doação de área para construção de
futura queijaria, próxima à Indústria de
Laticínios.
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No dia 13 de novembro a Cooperativa Languiru realizou evento
especial pelos 64 anos de fundação. A programação reuniu mais
de mil pessoas na Associação dos Funcionários da Languiru, em
Teutônia, entre associados e familiares, autoridades,
convidados e parceiros.

Parabéns
O deputado federal Alceu Moreira
gravou vídeo como líder da Frente
Parlamentar Agropecuária; o
senador Luiz Carlos Heinze
encaminhou trecho de seu
pronunciamento na tribuna do
Senado; e o ministro chefe da Casa
Civil, Onyx Lorenzoni, enviou vídeo
direto de reunião do BRICS.
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Assinatura simbólica de doação de área para
construção de futura queijaria
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A presidente do STR de Teutônia e Westfália, Liane
Brackmann, considera que a agricultura familiar permite
este momento festivo e de longevidade da Languiru.
“Apostamos na agricultura familiar, que em nível de Brasil
alimenta 75% do povo. O grande desafio é aumentar em
40% a produção em dez anos.”

A presidente da CIC Teutônia, Mariza Wolf, apontou que
“juntos vocês fizeram a cooperativa, e a CIC agradece pela
parceria estabelecida, principalmente com a
Teutofrangofest. Que as perspectivas de crescimento se
concretizem”.

O prefeito de Teutônia, Jonatan Brönstrup, falou do
momento desafiador em que prefeitos buscam
alternativas para fazer gestão em seus municípios. “A alma
das cooperativas são as pessoas, que vivem, que
produzem, que geram renda. O verdadeiro motivo desse
sucesso da Languiru são os produtores, os empresários
do campo.”

O presidente da Emater, Geraldo Sandri, recebeu placa
de agradecimento pela parceria no Programa de Inclusão
Social e Produtiva no Campo. Salientou o protagonismo
regional no desenvolvimento da economia gaúcha. “Eu
tenho dito que o que foi apresentado aqui é o Rio Grande
que dá certo.”
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Programação
A programação do dia ainda contou com as últimas

tarefas e premiação da Gincana, palestra sobre
perspectivas do clima, apresentação do pianista Rodrigo

Soltton, almoço de confraternização, o primeiro sorteio da
Temporada de Prêmios e oficinas de bem-estar (foto).

Pronunciamentos
O presidente da Ocergs, Vergílio Perius,
exaltou o orgulho pelo trabalho da
Languiru. “No cooperativismo não há
milagre. É muito trabalho e todos somam
juntos. Por isso, o cooperativismo viabiliza
o pequeno produtor e exporta riquezas”.

Assinatura simbólica de
financiamento com a Caixa

Assinatura simbólica de
financiamento com o Banco do Brasil
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64 anos

Meteorologista estima
“janelas maiores de
tempo seco” no Estado

Temperaturas
As “chuvaradas” da primavera, com
temporais e granizo, devem reduzir a
partir de agora. “A temperatura tem
relação direta com a chuva e a
expectativa é de que aconteçam
ondas de calor intenso. O mês de
dezembro prevê temperaturas acima
da média no Estado, o mesmo vale
para janeiro. Entrando em fevereiro,
também se desenha a possibilidade
de calor mais intenso. Em março a
expectativa de temperatura para o
Vale do Taquari permanece dentro
da média”, anunciou.

Estael mencionou que o próximo
verão será “menos confortável” num
comparativo aos anos anteriores. “A
neutralidade climática segue nos
próximos meses de verão, com
chuva irregular e risco de estiagem
localizada, temperatura dentro e
acima da média, com risco de
ondas de calor extremo”, concluiu.

Foto: Éderson Moisés Käfer

Na palestra “Perspectivas do clima”, durante a
programação de 64 anos da Languiru, a
meteorologista Estael Sias, da Metsul Meteorologia,
trouxe estimativas climáticas para os próximos meses.
O evento ocorreu no dia 13 de novembro, na
Associação dos Funcionários da Languiru, em
Teutônia, e contou com recurso financeiro do Serviço
Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo do
Estado do Rio Grande do Sul (Sescoop/RS).

Estael destacou que “as janelas de tempo seco
começam a ficar maiores no Rio Grande do Sul a partir
de agora”. De maneira bastante didática, ela procurou
explicar gráficos e diferentes variáveis que afetam o
clima. “Fazer a previsão do tempo e clima não é
algo banal, tudo está interagindo ao mesmo
tempo. Algo que acontece a milhares de
quilômetros tem influência”, justificou.

Chuvas
Fazendo um retrospecto do cenário climático de 2019, a
meteorologista trouxe índices do volume de chuva. “O
mês de maio foi um dos mais chuvosos; agosto foi seco,
com chuva abaixo do normal e temperaturas altas;
outubro registrou chuvas excessivas na segunda metade
do mês; e novembro também conta com um acumulado
de chuva acima da média para o Vale do Taquari”,
recordou.

Estael adiantou que até o inverno de 2020 predomina a
neutralidade, com o verão apresentando comportamento
típico de pancadas isoladas. “O mês de janeiro no Vale do
Taquari tem a possibilidade de apresentar chuva em
volume acima da média, associado com tempestades. Em
fevereiro, a chuva deve estar dentro e acima do normal. A
partir de março volta a diminuir a chuva em grande parte
do Estado.” Apesar disso, ela estima que o verão deva
apresentar períodos de estiagem de 10 a 15 dias.

Estael Sias, da Metsul Meteorologia,
trouxe estimativas climáticas para os
próximos meses e o início de 2020
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64 anos

Gincana une comunidades
e fortalece a cooperação

Diversão no encerramento
O momento de maior
diversão ficou reservado
para a manhã do dia 13 de
novembro, durante as
comemorações alusivas aos
64 anos da cooperativa. As
tarefas que definiram a
classificação final da gincana
testaram conhecimentos,
força e precisão.

Também na liderança da
equipe campeã, Anelise
Wiebusch ressalta que mais
que se alegrar pelo título, o
grupo comemorou a
oportunidade de fazer o
bem. Eles receberam R$ 6 mil
a serem destinados a
entidades indicadas pela
equipe. Além da própria
Comunidade de Linha
Germano, que cede espaço
para encontros dos
moradores, o grupo vai
destinar parte do valor à Liga
Feminina de Combate ao
Câncer de Teutônia e à APAE
do município. “Sabemos que
essas pessoas vão ficar
ainda mais contentes que o
grupo que venceu a
gincana”, finaliza.

O 2º e 3º colocados também
receberam premiação em
dinheiro e vão colaborar com
projetos sociais. A equipe
“União Faz a Força” (Boa
Vista/Teutônia), foi premiada
com R$ 5 mil, e a “Turma da
Paissandu” (Linha
Paissandu/Westfália), levou
R$ 4 mil. A premiação ainda
contou com vales-compras,
troféus e medalhas aos
participantes.

Diversão, união e
cooperação marcaram
a 1ª Gincana da
Integração Languiru,
que contou com a
participação de dez
equipes, envolvendo
aproximadamente
300 associados. O
objetivo, mais que
destacar os grupos
vencedores, foi
promover melhorias
nas comunidades em
que eles estão
inseridos. A ideia
partiu da diretoria da
cooperativa, com
incentivo do
presidente Dirceu
Bayer e sua esposa,
Gisela Bayer, sendo
logo bem aceita pelos
envolvidos.

Solidariedade
Dentre as tarefas propostas, algumas focaram a ajuda ao próximo. A
equipe “Unidos por Germana”, por exemplo, levou alguns integrantes a
Porto Alegre para doação de sangue e de medula óssea. “Outros dez
foram para Lajeado, também doar sangue. O nosso objetivo foi salvar
vidas”, destaca Lário Knebel, um dos líderes da equipe de Linha
Germano/Teutônia, que venceu a competição.

A auxiliar de escritório do Departamento Técnico da Cooperativa
Languiru, Janete Dahmer, esteve envolvida na organização do projeto
desde o início e enfatiza que cada uma das comunidades auxiliou no que
considerou necessário. “Fiquei emocionada com os trabalhos. Alguns
recolheram resíduos e juntaram um caminhão cheio de entulho. Outro
grupo trabalhou na revitalização de um cemitério. Outros ainda
pintaram paradas de ônibus e realizaram atividades educativas com
estudantes da escola da comunidade.”
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Equipe campeã pretende investir
premiação na própria comunidade de
Linha Germano, além de destinar parte do
valor à Liga Feminina de Combate ao
Câncer de Teutônia e à APAE do município

Muita alegria e comemoração: “Unidos
por Germana” ficou com o título da
1ª Gincana da Integração Languiru
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64 anos

Temporada de Prêmios
contempla três teutonienses

Uma quarta-feira de muitas
comemorações. No dia 13
de novembro, quando a
Languiru completou 64
anos de fundação e
festejou ao lado dos
associados, a cooperativa
também fez a alegria de
três clientes, sorteados na
15ª edição da Temporada
de Prêmios Languiru. Entre
as mais de 600 mil cautelas
já distribuídas, três
teutonienses foram os
contemplados.

Norberto Egon Lohmann,
residente no Bairro
Canabarro, foi premiado
com meio ano de compras
no Supermercado Languiru,
no valor mensal de
R$ 300,00.

Lino Lúcio Schneider, de
Linha Frank, também foi
sorteado com seis meses
de compras no
Supermercado Languiru, no
valor de R$ 300,00 por mês.

O anúncio mais esperado
da tarde foi feito pelo
presidente da Languiru,
Dirceu Bayer: o ganhador
do automóvel Hyundai
HB20, modelo 2019, zero
quilômetro. O “sortudo” foi
Eberson Jardel dos
Santos, residente no Bairro
Canabarro.

Próximo sorteio
Ao todo, a Temporada de Prêmios Languiru 2019 distribui oito prêmios.
O segundo e último sorteio ocorre no dia 20 de dezembro, durante a
programação do 3º Natal Solidário Languiru, evento realizado no
Supermercado Languiru do Bairro Languiru. Na oportunidade serão
conhecidos mais três ganhadores de meio ano de compras no valor de
R$ 300,00 mensais cada nos Supermercados Languiru; uma viagem a
Porto Seguro, na Bahia, com direito a um acompanhante; e mais um
automóvel Hyundai HB20, zero quilômetro.

Seis meses de
compras nos

Supermercados
Languiru, viagem

à Bahia e mais
um automóvel

zero quilômetro
serão sorteados

no dia 20 de
dezembroCrianças retiraram as cautelas da urna
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Varejo

Cooperativa exibe cadeia
produtiva para grupo da Agas Jovem

No dia 21 de novembro a
Cooperativa Languiru recebeu
a visita da Agas Jovem, grupo
formado por sucessores e
proprietários de
supermercados vinculados à
Associação Gaúcha de
Supermercados (Agas).

Leite e aves
O roteiro iniciou na localidade
de Linha Clara, município de
Teutônia, oportunidade para
conhecer o manejo e a
tecnologia empregados na
propriedade da família
Brackmann, que fornece
matéria-prima para a
industrialização do Leite
Origem.

O gerente de vendas da
Divisão de Lácteos, Jaime
Rückert, analisou o mercado
de produtos lácteos e
contextualizou o propósito do
Leite Origem. O gerente de
fomento do Setor de Leite do
Departamento Técnico, Mauro
Aschebrock, observou que
propriedades rurais que
aderem a novas tecnologias
possibilitam o lançamento de
produtos inovadores.

Em Westfália o grupo visitou o
Frigorífico de Aves e sanou
dúvidas com o gerente
industrial Augusto Mallmann e
o gerente de vendas da Divisão
de Aves, Roberto Pulita.

Administração, suínos e
supermercados
Na Sede Administrativa o
presidente Dirceu Bayer
apresentou o novo vídeo
institucional, falou dos negócios
da cooperativa e do cenário do
agronegócio. Em Poço das Antas
os visitantes conheceram o
Frigorífico de Suínos, recebidos
pelo gerente industrial Maiquel
Magedanz e gerente de vendas
da Divisão de Suínos, Robson
Hinnah. Eles ainda trocaram
ideias com coordenadores de
lojas e conheceram a estrutura
dos Supermercados Languiru
em Teutônia.

Valorização
A presidente da Agas Jovem, Patrícia
Machado, enalteceu que os
supermercadistas puderam
certificar a qualidade e diversidade
dos produtos Languiru. “Notei a
dedicação e orgulho dos
funcionários em integrar a
cooperativa. Isso faz com que
valorizemos ainda mais os produtos
Languiru”, argumentou.

A proprietária do Mercado Justin, de
Capão da Canoa, Gabriela Bastos
Justin, destacou os processos
utilizados para garantir a higiene
das unidades industriais e a cadeia
produtiva do Leite Origem.
“Observando como os alimentos
são produzidos, conhecemos
melhor a cooperativa e acabamos
despertando um sentimento de
afetividade com a marca.”

O proprietário do Supermercado
Lang, de Porto Alegre, Bruno
Delazeri Lang, entende que a visita
foi uma grande oportunidade para
conhecer os valores da Languiru. “A
cooperativa valorizar as pessoas e
os negócios locais, me identifiquei
muito com isso.”
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Agas Jovem
A Agas Jovem é composta por
160 membros, entre gerentes,
sucessores e proprietários de
supermercados filiados à
Agas. Seu propósito é estreitar
o relacionamento com a
indústria, buscar a
qualificação individual e
coletiva dos associados e
prospectar novas lideranças
na Agas.

Jovens
varejistas
ficaram
impressiona
dos com o
Supermercado
Languiru do
Bairro Languiru
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Nossas histórias

Quando um sonho passa
por cima de todos os obstáculos
Janete Teresinha Wolshick
(38) coordena propriedade
rural em Linha Sampainho,
município de Santa Clara do
Sul. Reside com o marido
Marcelo Baum (45) e filhos
Leonardo (15) e Iasmin (9). A
renda da família provém da
produção de leite, mas até
chegar a essa realidade, a
vida do casal teve suas
provações.

Desejo
Em 2012, Janete avaliou área de terras em Santa
Clara do Sul e encaminhou financiamento por meio
de programa de crédito agropecuário do Governo
Federal. Quem não gostou da história foi Marcelo.
“Ele me xingou por ter comprado uma área cheia
de mato. Apesar disso, roçamos e preparamos o
terreno. Comprei vacas e comecei a produzir leite”,
relembra.

Tudo começou a mudar a partir de 2013. Janete
vendia a produção para uma empresa privada, no
entanto, sonhava com uma “tal de Languiru”. Um
dia “atacou” o caminhão emblemado da
cooperativa que sempre passava em frente à
residência. “Eu sempre comprei leite da Languiru.
Acabei pegando uma afinidade”, justifica.

Janete e sua família vivem novas perspectivas
após superarem grandes dificuldades

Acidente e doença rara
Em 2002, Janete tinha outro companheiro e
morava com os sogros em Santa Clara do Sul. No
mesmo ano, sofreram acidente de moto que
vitimou o então namorado. Ela teve que passar
por duas cirurgias em função de fratura na perna.
“Fui acometida por uma infecção e tive que fazer
transfusão de sangue”, recorda. Marcelo apareceu
anos depois na sua vida e, curiosamente, viveu
drama parecido: perdeu a esposa e tinha dois
filhos para criar.

Ela ajudava os pais numa pequena propriedade
rural e ele trabalhava numa fábrica. Tempo
depois, Marcelo recebeu proposta para trabalhar
em Santa Catarina. Em 2007, acabou sendo
infectado por uma doença chamada de Síndrome
de Guillain Baré. “Os médicos diziam que não
havia mais esperança, mas a empresa decidiu
pagar por medicação que vinha dos Estados
Unidos. No dia limite, a gente tinha das 9h às 19h
para trazer o remédio. O Marcelo até chegou a
parar na UTI”, conta Janete.

Ele se recuperou da doença e, atendendo
solicitação da fábrica, foi trabalhar no Mato
Grosso do Sul. Janete e os filhos também se
mudaram para o Centro-Oeste.
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Revés
Janete procurou orientação com
profissional do Setor de Leite do
Departamento Técnico da Languiru,
que sugeriu a compra de
ordenhadeira balde ao pé para
facilitar o serviço. A família seguia
uma vida normal e cheia de
esperança, até que surgiram novos
problemas. “Eu cuidava da minha
mãe, do meu pai e das vacas. A casa
dos meus pais pegou fogo, queimou
toda e eles ficaram revoltados com a
situação. Terminaram virando
alcoólatras”, lamenta. Mas o fato
que mais abalou a família aconteceu
em 2016: um dos irmãos de Janete
foi assassinado. “Meu filho fez a
primeira comunhão sem a presença
do padrinho”, se emociona.

Apoio ao recomeço
Janete buscou forças no sonho de ter uma propriedade rural
modelo, e a Languiru voltou a contribuir para melhorar a
qualidade de vida da associada. “A gente já tinha comprado
novilhas, resfriadores, silo de ração e bomba d’água pela
Conta do Leite”, enumera.

A propriedade que começou produzindo 35 litros de leite por
dia saltou para 800 litros de leite entregues a cada dois dias.
O plantel com 22 animais, o galpão novo e a reforma da casa
são resultado das aspirações de Janete, que não cansa de
ressaltar a parceria da cooperativa. “Amo cuidar e ordenhar
as minhas vacas. A Languiru é o nosso ganha pão e ajudou
muito a superar os problemas. Sem ela, com certeza não teria
dado a volta por cima”, conclui.

 “Amo cuidar e ordenhar as minhas vacas.
A Languiru é o nosso ganha pão

e ajudou muito a superar os problemas.
Sem ela, com certeza não

teria dado a volta por cima”
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Educação

Cooperativa forma turma de aprendizes
em serviços de supermercado

O trabalho assegura a
possibilidade de aquisição
de bens materiais, contribui
para a satisfação pessoal e
nos faz crescer como
indivíduo. Uma excelente
oportunidade para que a
juventude entre no mercado
de trabalho é por meio do
Programa Jovem Aprendiz.
No dia 08 de novembro o
programa testemunhou a
formatura de mais uma
turma de aprendizes, no
Instituto de Educação
Cenecista General
Canabarro (IECEG), no
Bairro Canabarro, em
Teutônia. Na ocasião, 24
adolescentes concluíram o
Programa Jovem Aprendiz
Cooperativo de Serviços de
Supermercado, por meio da
parceria entre a Cooperativa
do Trabalho Educacional
(COOPEEB) e Sescoop/RS.
Foram 400 horas de aula
teórica no IECEG e 600
horas de atividades práticas
dentro de unidades da
Cooperativa Languiru.

O grupo teve a
oportunidade de aprender
conceitos de cidadania e
trabalho, cooperativismo,
informática, matemática
comercial e financeira, bem
como técnicas de
atendimento e conduta no
mercado de trabalho.

Oportunidades
A Languiru esteve representada pela supervisora de Recursos
Humanos, Simone Weis, e pela auxiliar de Recursos Humanos,
Dionéia Ester Grave, que agradeceu pelos jovens terem escolhido a
Cooperativa Languiru. “Cada um será lembrado pelo trabalho
realizado na unidade de prática. No seu devido tempo, as
oportunidades surgirão”, comentou.

Ao final, os aprendizes receberam mimo para marcar a conclusão do
Programa Jovem Aprendiz. Na oportunidade também estiveram
presentes a gestora do Programa Aprendiz Cooperativo no Colégio
Teutônia, professora Maitê Schuhmann, e o diretor administrativo
financeiro da COOPEEB, Vitor Marega Mörschbacher.

Turma que integrou o Programa Jovem Aprendiz Cooperativo
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Referência conceituada
O presidente da COOPEEB,
Valdir Bernardo Feller,
advertiu que o mercado de
trabalho está cada vez mais
competitivo. Reiterou que as
empresas exigem
determinação e foco de cada
indivíduo. “Esse curso
marcou na Carteira de
Trabalho de vocês o carimbo
de uma cooperativa
conceituada como a
Languiru”, enalteceu.

Ensinamentos para a vida
O coordenador do Programa
Aprendiz Cooperativo, Rodrigo Auler
da Rocha, ressaltou a dedicação dos
jovens ao longo desses meses de
jornada dupla entre sala de aula e
trabalho. “Agradecemos a cada um
por escolher participar deste
projeto. Com certeza, se tornaram
pessoas melhores e levarão
ensinamentos para toda a vida”,
destacou.
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Novembro Azul

Homens alertados sobre o
diagnóstico precoce do câncer de próstata

No mês de outubro, o público
feminino recebeu orientações sobre
prevenção e tratamento do câncer
de mama. No mês de novembro, foi
a vez de chamar a atenção dos
homens, especialmente associados,
funcionários e clientes. A
Cooperativa Languiru coordenou
uma grande campanha alertando
sobre o câncer de próstata.
Palestras, material ilustrativo e itens
no varejo entraram na corrente do
Novembro Azul.

Funcionários de unidades
industriais, administrativas e de
varejo assistiram palestras
advertindo sobre as causas e
consequências da doença. Cartazes
foram colocados em murais
indicando sintomas e formas de
tratamento. No dia 12 de
novembro, funcionários vieram
trajados de azul, na data chamada
de “Dia Azul”, em mobilização
organizada pelo Setor de Recursos
Humanos. Sacolas azuis com
informações sobre os exames de
prevenção foram usadas nos
Supermercados Languiru e nas lojas
Agrocenter Languiru.

Doação à Liga
No dia 12 de novembro foi encaminhada doação de material
à Liga Feminina de Combate ao Câncer de Teutônia. A
entrega foi realizada pela psicóloga Júlia Portz e pela
supervisora de Recursos Humanos, Simone Weis. Voluntárias
da Liga receberam as caixas cheias de tampinhas plásticas
(de garrafa, produtos de limpeza e caixas de leite), cartelas de
alumínio de comprimidos (sem qualquer plástico na cartela),
latinhas (amassadas) e lacres das latinhas de alumínio. Com a
venda dos materiais, será adquirido suplemento alimentar e
medicação para os pacientes assistidos pela entidade.

Todos de azul: funcionários foram convidados
a interagir na campanha
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Laticínios

Treinamento reforça conceitos
das Boas Práticas de Fabricação

Patrícia explicou situações em que podem ocorrer contaminações
num ambiente industrial, recomendando procedimentos para evitar
essa possibilidade. Destacou a importância de usar uniforme limpo,
higienizar sempre as mãos e estar com as unhas curtas. Frisou a
importância de usar Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e
compartilhou informações sobre normas indicadas pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

Formação ocorreu no início do mês de outubro
O dia 09 de outubro
foi reservado para
voltar a falar das Boas
Práticas de Fabricação
(BPF) na Indústria de
Laticínios da
Cooperativa Languiru.
A engenheira de
alimentos do setor de
Pesquisa e
Desenvolvimento,
Patrícia Engster,
mencionou
comportamentos que
os funcionários devem
assumir na unidade. A
profissional usou
vídeos e material
teórico para transmitir
informações. A
reunião foi
acompanhada por
equipe do Setor de
Garantia da Qualidade
da Laticínios.
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Engenheira de alimentos do setor de Pesquisa
e Desenvolvimento, Patrícia Engster (de preto)
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Inclusão

Funcionários recebem treinamento
sobre a Língua Brasileira de Sinais

O cooperativismo
promove a valorização do
ser humano, indiferente
da sua condição social ou
econômica, e é um
sistema que procura criar
mecanismos de inclusão
no ambiente de trabalho.
A Cooperativa Languiru,
dessa forma, organiza e
estimula a inclusão de
Pessoas com Deficiência
(PCDs) no ambiente de
trabalho. Cerca de 150
funcionários se
enquadram nesse
contexto e desempenham
funções em granjas e
unidades administrativas,
comerciais, industriais e
de varejo.

A Languiru está
desenvolvendo ações
para qualificar esse
processo de inclusão,
principalmente em se
tratando da comunicação
por meio da Língua
Brasileira de Sinais
(Libras). Entre os dias 19 e
22 de novembro, 28
funcionários participaram
de treinamento,
aprimorando a
comunicação de áreas
estratégicas que prestam
suporte no acolhimento e
acompanhamento de
pessoas surdas.

 

O treinamento foi
conduzido pela
professora Regina
Zambon Schmidt, pós-
graduada em Libras. A
instrutora usou
recursos visuais e
atividades lúdicas,
como jogos, que
mostraram como se
comunicar com esse
público. “A língua dos
sinais não é difícil de
aprender e faz a pessoa
vivenciar um mundo
que ainda precisa ser
descoberto”, afirmou.

Os encontros
ocorreram na Sede
Administrativa, na
Associação dos
Funcionários da
Languiru e no
Agrocenter Languiru. O
treinamento contou
com o apoio do
Sescoop/RS.

Professora usou recursos visuais e
atividades lúdicas para ensinar a

comunicação com pessoas surdas

Funcionários aprenderam gestos que
retratam letras, números, palavras e objetos
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Opinião

Fim de ano. Rever o que aconteceu significa, além
de buscar em nossa memória os dias bons e ruins,
também projetar o ano que inicia em breve.
Pertencemos a uma família, a uma empresa, uma
sociedade, um grupo. Enfim, nosso espírito de
união, trabalho, carinho e amizade nos
transforma em pessoas especiais.

Eu comecei minha trajetória há quatro meses na
Cooperativa Languiru. Porém, vivo em Teutônia há
uma década. Quando recebi o crachá com meu
nome abaixo da marca Languiru foi que me senti,
de fato, um teutoniense. Esse é o espírito de
pertencimento que a cooperativa tem junto aos
associados, clientes, parceiros e, acima de tudo,
na comunidade em que está inserida.
Conhecendo e buscando mais sobre o
cooperativismo, lendo o livro do presidente Dirceu
Bayer, entendi que esse é o grande trabalho do
sistema cooperativista.

Nesse período de fim de ano, penso que é isso
que nos fortalece e nos aproxima. Os produtos
Languiru estarão em festas de família, de
empresas, na Ceia de Natal e no churrasco do
Réveillon. É, novamente, o espírito de
pertencimento.

Nossas famílias de produtores, nossos colegas da
indústria e todas as equipes que fazem a
cooperativa. Juntos em todos esses momentos,
fruto de muito trabalho e dedicação. Nossos
produtos “alimentam gerações”.

Então, ao findar do ano, reforçaremos o nosso
pertencimento a cada lugar onde estivermos.
Pertencemos e somos parte dos mesmos desejos
e sonhos. Pois esse é o sentimento de quem está
há pouco tempo nesse time, mas que há muitos
anos entendeu que a nossa cooperativa
simplesmente pertence a todos os momentos de
seus milhares de associados, funcionários e
clientes.

Pertencemos!

COLABORAÇÃO DE MARCOS VINÍCIUS BILHAR

O fim de mais um ano se aproxima,
rapidamente vemos os dias correndo
em frente aos nossos olhos. O ano que
vai terminando, foi repleto de
momentos bons e ruins, como tudo na
vida. Para muitos foi a oportunidade de
crescer no emprego, outros
conquistaram a casa própria, alguns
tiveram um aumento na família ou
receberam a notícia que a família vai
crescer.

Para a cooperativa foi momento de
expandir horizontes, tivemos o
crescimento em nosso número de filiais.
Agora contamos com um novo ramo, o
farmacêutico. Também foi a
oportunidade de melhorarmos aquilo
que possuímos, como as obras que
estão sendo realizadas no Frigorifico de
Aves. Foi um ano repleto de festejos,
como o de Dia dos Pais e de Dia das
Mães, a Teutofrangofest e o aniversário
da Languiru, que apresentou a 1ª
Gincana da Integração.

E agora?
Agora, temos novamente uma página
em branco para escrever. É uma nova
oportunidade de recomeçarmos,
mudando aquilo que estava errado e
aperfeiçoando o que estava bom. A vida
nos dá uma nova chance de fazermos as
pazes com aqueles com quem brigamos,
é tempo de nos aproximarmos de quem
nos afastamos, uma ocasião de estar
com quem amamos e podermos sentir
novamente o calor do seu abraço.

Novo ano:
o branco além
da roupa

COLABORAÇÃO DE CRISTANI APARECIDA CARDOSO



Esporte

Competição promove a
integração de funcionários e familiares

Um evento que visa estimular
a integração por meio do
esporte é o Intersetores,
tradicional disputa entre
funcionários da Cooperativa
Languiru. No feriado do dia
15 de novembro, o evento
reuniu mais de 1,5 mil
pessoas na Associação dos
Funcionários da Languiru. A
competição contou com a
participação de dezenas de
equipes representando
unidades administrativas,
industriais, de varejo e
granjas da cooperativa.

Muitas famílias aproveitaram
o dia ensolarado para fazer
churrasco no camping e
usufruir da sombra
propiciada pela vasta
arborização. Enquanto que os
adultos acompanhavam os
jogos ou tomavam chimarrão,
as crianças se divertiam nos
brinquedos infláveis. Ao
meio-dia ainda foi servido
almoço no pavilhão social. Os Lunáticos (Laticínios), campeão no vôlei misto

Dupla campeã no bolão
feminino, Márcia Cristina
Mallmann e Rosângela Diel
(Supermercado Languiru)

Los Ferpas (Laticínios),
campeão na canastra

Dupla campeã no bolão
masculino, Frederico Ahlert
(Compras) e Rafael
Lagemann (Sede)

Escorpions (Frigorífico de Suínos), campeão no futebol sete
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03 e 13
Programa de
Desenvolvimento
da Liderança

Associação dos
Funcionários da Languiru

dezembro

 Agenda

2° Sorteio Temporada de
Prêmios Languiru

Supermercado Languiru -
Bairro Languiru

20/12

Programa de Sucessão
Familiar Languiru

Associação dos
Funcionários da Languiru

12/12

20/12
3° Natal Solidário
Languiru

Supermercado Languiru -
Bairro Languiru

Feiras, visitas e eventos

Rádio do Vale
Estrela/RS (AM 820)
Segunda-feira à sábado, às 12h55min
Rádio Independente
Lajeado/RS (AM 950 / FM 91.7)
Segunda-feira à sábado, às 05h40min
Rádio Popular
Teutônia/RS (FM 96.9)
Segunda-feira à sábado, às 11h40min
Rádio Tirol
Teutônia/RS (FM 87.5)
Segunda-feira à sábado, às 12h10min
Rádio Germânia
Teutônia/RS (FM 88.3)
Segunda-feira à sábado, às 12h
Rádio Líder
Westfália/RS (FM 98.3)
Segunda-feira à sábado, às 11h40min
Rádio Brochier
Brochier/RS (FM 87.9)
Segunda-feira à sábado, às 12h
Rádio Terra
Venâncio Aires/RS (FM 105.1)
Segunda à sexta-feira, às 06h45min,
e aos domingos, às 08h

Ouça o Programa
Informativo Languiru

No dia 05 de outubro ocorreu o
Pet Day no Agrocenter Languiru
– Insumos, no Bairro Languiru,
em Teutônia. O público se
divertiu com show de
adestramento de cães e conferiu
produtos de fornecedores de
ração para cães e gatos. As
crianças puderam se divertir em
brinquedos infláveis e com as
travessuras de um palhaço. Para
repor as energias, pipoca para
degustação.

O Programa de Educação e Cultura Cooperativista celebrou a mobilização
do associativismo no Parque do Chimarrão, em Venâncio Aires. Evento no dia
09 de novembro reuniu crianças, jovens, mulheres e lideranças. O cronograma
abordou a educação e a gestão cooperativistas, por meio de palestras, painéis,
jogos lúdicos e vivências oportunizadas pelas cooperativas locais. O presidente
Dirceu Bayer descreveu panorama sobre o momento e o futuro da Languiru.
No espaço destinado aos jovens ocorreu atividade que reuniu as cooperativas
Languiru, Certel e Unimed.

Entre os dias 15 e 17 de novembro ocorreu
a 11ª ExpoWink, no Centro Comunitário
de Linha Wink, divisa dos municípios de
Estrela e Teutônia. O evento reuniu 130
expositores na feira agropecuária,
agroindustrial e comercial, com público de
20 mil pessoas. A Cooperativa Languiru
esteve presente com estande onde expôs
equipamentos comercializados pelas lojas
Agrocenter Languiru. Os clientes ainda
puderam conferir a linha de produtos das
Rações Languiru.

Entre os dias 20 e 24 de
novembro ocorreu a 7ª
Expocruzeiro e Festa do
Aipim, em Cruzeiro do Sul.
Foram 200 expositores das
áreas da indústria, comércio,
serviços e agropecuária,
atraindo 65 mil pessoas ao
Parque Poliesportivo. A
Cooperativa Languiru esteve
presente por intermédio de
estande que priorizou a
divulgação dos produtos e
serviços da loja Agrocenter
Languiru e do Supermercado
Languiru de Cruzeiro do Sul.
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Receita do mês

Pernil suíno temperado,
um convite para sentar à mesa e celebrar

A carne suína está
inserida de diferentes
formas no dia a dia do
brasileiro. Somos um
povo que tem o hábito
de consumir esse tipo
de proteína na forma
de cortes, linguiças ou
como ingrediente de
pratos típicos. Registros
mencionam a presença
da carne suína já no
início da colonização
portuguesa e, mais
tarde, na chegada de
imigrantes alemães e
italianos.

Ingredientes

Arroz alegria

- 1 xícara de arroz
- 2 copos de água

- 2 dentes de alho
- Uma cebola
- Uma cenoura

- Salsinha
- Sal à gosto
- Azeite

A Cooperativa Languiru ostenta tradição de vários anos na comercialização
de carne suína. As comemorações de final de ano merecem um prato
requintado à altura da ocasião especial. Convide familiares e amigos para a
Ceia de Natal e o Jantar da Virada. Nada melhor do que compartilhar esses
momentos com a Linha Chef da Languiru.

Um dos destaques fica por conta do Pernil Suíno Temperado, que nas
comemorações de fim de ano ganha roupagem especial e passa a fazer
parte também da Linha Festa Languiru. A peça se diferencia pela
suculência, densidade das fibras e baixo índice de gordura. Temperos
naturais como salsa, manjerona e cebola conferem toque especial à peça.

Linha Chef e Linha Festa

Modo de preparo
Fragmente a cebola em pedaços e triture o alho. Em uma panela,
coloque um fio de azeite e refogue a cebola e o alho. Deposite o
arroz e os copos de água. Coloque sal e misture tudo com uma
colher. Deixe cozinhar por cerca de 20min em fogo baixo.
Enquanto isso, rale a cenoura e corte a salsinha em pequenos
pedaços. Quando o arroz estiver pronto, deposite-o numa
travessa. Coloque a cenoura e a salsinha por cima e misture tudo.

Se diferencia também pelo fácil
manuseio, podendo ser preparado
no espeto, no forno elétrico ou no
fogão. O pernil é comercializado
em embalagens personalizadas
com peso médio de 500g. As
instruções de preparo estão
descritas na ficha técnica na
embalagem.

O Pernil Suíno Temperado
Languiru combina com
diferentes acompanhamentos.
Sugerimos que sejam pratos que
reflitam a felicidade das pessoas
pelo fato de estarem reunidas.
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